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RESUMO
Objetivo: monitorar a carga interna competitiva 
por meio da percepção subjetiva de esforço da sessão 
(PSE-sessão) e avaliar a tolerância ao estresse em 
escolares sub-17, durante três jogos consecutivos de 
basquetebol. Método: a amostra foi composta por dez 
jovens jogadores de basquetebol (16,2 ±0,78 anos; 
173,8 ± 6,77 cm; 68,3 ±9,80 kg). A variação dos 
sinais e sintomas de estresse foi verificada por meio do 
questionário Daily Analysis of Life Demands in Athletes 
(DALDA). Foram quantificadas a duração das partidas 
e a PSE-sessão para determinação da carga interna. 
Resultados: foi verificada diferença significativa na 
carga interna competitiva dada pela PSE da sessão, 
do jogo um para o jogo três (p < 0,001) e do jogo 2 
para o jogo 3 (p = 0,045) (F = 9,94); já o número de 
respostas “piores que o normal” dos sinais (p = 0,590) 
e sintomas de estresse (p = 0,910) não diferiram entre 
os momentos pré e pós-competição. Considerações 
finais: foi observado que a carga interna competitiva 
obtida pela PSE da sessão teve os valores aumentados 
proporcionalmente em função do acúmulo dos jogos 
realizados, demonstrando que esse instrumento pode 
ser sensível para determinar a carga interna competitiva 
em jovens atletas escolares sub-17.
Palavras-chave: Competição Escolar; Controle de 
Treinamento; PSE da sessão; DALDA.
ABSTRACT
Objective: monitor the competitive internal load 
through session-rating of perceived exertion (session-
-RPE) method, and the signs and symptoms of stress 
in school children under-17 during three consecutive 
basketball matches. Method: sample consisted of ten 
basketball players (16.2 ± 0.78 years; 173.8 ± 6.77 
cm; 68.3 ± 9.80 kg). Stress signs and symptoms 
variation were verified by the Daily Analysis of Life 
Demands in Athletes questionnaire (DALDA). The 
length of matches and session-RPE were quantified 
for monitoring the internal load. Results: training load 
to the values of three arbitrary units differ from one 
game play significantly (p <0.001), two (p <0.045); 
since the number of answers "worse than usual" 
signs (p = 0.590) and stress symptoms (p = 0.910) 
did not differ from time pre and post-competition. 
Final considerations: was observed that competi-
tive internal load obtained by the session-RPE had 
progressive income because of consecutive games. 
Session-RPE seems to be a viable tool in control and 
understanding of school youths training load in sub 
17 category. Already the signs and symptoms stress 
did not change the effect of the games.
Keywords: School Competition; Training Control; 
Session-RPE; DALDA.
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INTRODUÇÃO
O crescimento e a valorização do esporte mundial 
nas últimas décadas proporcionaram um favorecimento 
ao surgimento de equipes de treinamento com crianças 
nas mais diversas modalidades de esportes1. Durante 
o processo de formação esportiva, a performance do 
jovem em eventos competitivos é considerado como o 
principal fator relacionado ao sucesso. Esse desempe-
nho é caracterizado pela junção de fatores multivaria-
dos e interdependentes dos quais podemos destacar as 
capacidades física, técnica, tática e psicológica1. 
A teoria do treinamento ressalta a importância de 
desenvolver fortes competências básicas com a finali-
dade de aumentar a capacidade de trabalho, a eficácia 
de habilidades e as qualidades psicológicas necessárias 
para melhorar o desempenho do atleta e alcançar o 
objetivo específico em competições2. Um plano de trei-
namento eficaz no esporte tem o papel de melhorar o 
desempenho esportivo, para isso tem que envolver um 
equilíbrio constante entre o estresse e a recuperação. 
Em contraste, a acumulação de tensão/fadiga acompa-
nhada por regeneração insuficiente é uma das principais 
causas de excesso de treino3,4.
Assim, o monitoramento da carga de treino pode 
ser importante para identificar as adaptações induzida 
pelo estresse fisiológico, acarretado pelo treinamento 
físico em função da manipulação do volume e intensi-
dade de treinamento, demonstrado em termos do seu 
resultado por meio de adaptações anatômicas, fisiológi-
cas, bioquímicas, funcionais5. Embora se tenha algumas 
técnicas para monitoramento dos atletas em rotinas de 
treino ou em momentos competitivos, pouco se sabe 
a respeito da carga de treinamento em adolescentes 
escolares durante competições esportivas.
O método PSE da sessão proposto por Foster et 
al.6,7 vem sendo utilizado para a quantificação da carga 
de treinamento mostrando-se eficiente em esportes cole-
tivos8,9 e individuais10, assim como esportes de combate11. 
Outros trabalhos de Borresen, & Lambert12 e Haddad et 
al.11 demonstraram a validação do método de PSE da ses-
são comparados com meios objetivos que se baseiam no 
somatório de zonas de frequência cardíaca (TRIMP).
Além disso, alguns estudos propõem a utilização de 
questionários para a detecção da tolerância ao estresse, 
no intuito de monitorar sinais e sintomas de estresse 
decorrentes das rotinas de treinamento ou durante a com-
petição13,14, pois, quando o atleta é submetido a rotinas de 
treinamento intenso ou competições no intuito de obter 
resultados máximos do organismo ou na competição, o 
corpo do atleta passa por ciclos de fadiga e recuperação 
tendo interferência em suas capacidades físicas, gerando 
alterações em sintomas de estresse14. 
Nesse sentido, muitas pesquisas15-18 estão utilizando 
o questionário Daily Analysis of Life Demands in Athletes 
(DALDA)19 na tentativa de detectar os atletas em over-
reached, assim como, utilizando-o como um sistema de 
alerta para o possível aparecimento de overtraining. 
Na literatura atual, a utilização de questionário em 
conjunto com métodos indiretos para medir carga de 
treinamento vem ganhando respaldo significativo para 
o acompanhamento do treinamento20-22. A maioria das 
investigações inerentes ao comportamento, carga de 
treinamento e do estresse piscicofisiológico são é reali-
zadas em indivíduos adultos. Nesse sentido, o objetivo 
do trabalho foi analisar a carga de treinamento por meio 
da PSE da sessão e os sinais e sintomas de estresse 
em jovens escolares, durante três dias de jogos conse-
cutivos da fase final dos Jogos Escolares do Estado do 
Ceará, na modalidade basquetebol. A hipótese inicial da 
pesquisa foi que a realização dos jogos consecutivos 
poderia acarretar em um aumento da carga interna e 
que esse aumento poderia influenciar na tolerância ao 
estresse dos jovens jogadores.
MÉTODO
Amostra
Participaram do estudo dez jovens escolares jo-
gadores de basquetebol (16,2 ±0,78 anos; 173,8 ± 
6,77 cm de altura; 68,3 ±9,80 kg de massa corporal), 
que disputaram a fase estadual dos Jogos Escolares do 
Ceará categoria 15 a 17 anos, no período de 17 a 19 de 
outubro de 2014. Todos tinham uma frequência sema-
nal de três a quatro sessões de treinamento, durante 
a semana com duração de 90 minutos, envolvendo 
componentes técnico e tático específico.
Delineamento experimental
O estudo foi realizado na cidade de Fortaleza, no 
estado do Ceará – Brasil, com adolescentes de uma 
escola particular que participavam da fase final dos Jo-
gos Escolares do Ceará organizados pela Secretaria do 
Esporte do Estado do Ceará. Solicitou, ao responsável 
pela equipe escolar, a autorização para a realização dos 
questionários e explicitado aos adolescentes o caráter 
voluntário da participação, bem como o objetivo do tra-
balho, a maneira de preenchimento e o anonimato das 
informações adquiridas. O horário e o local dos jogos 
foram definidos pela Federação Universitária Cearense 
de Esportes (FUCE), sendo o primeiro jogo (P1) realiza-
do às 15:00 horas do dia 17/10/2014; o segundo (P2) 
as 14:00 horas do dia 18/10/2014 e o último jogo (P3) 
as 8:00 horas do dia 19/10/2014.
Procedimento 
A coleta dos dados foi realizada por etapas (figura 
1): a) foram coletados os dados peso, altura e idade 
para caracterização do grupo; b) aplicou-se o questio-
nário DALDA nos momentos pré e pós-competição e c) 
foram verificados o tempo de jogo e a PSE da sessão 
de cada partida  de acordo com as normas de Foster et 
al.7. Todos os jogos foram precedidos de 5 minutos de 
aquecimento. O tempo de cada partida foi previamente 
definida em 40 minutos, divididos em 4 tempos de 10 
minutos com intervalo de 1 minutos, entre o primeiro e 
segundo, terceiro e quarto tempo. Já, o tempo entre o 
segundo e terceiro foram 3 minutos de intervalo.
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Figura 1 – estrutura temporal da coleta de dados durante 
a competição.
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DALDA
O questionário para análise dos sintomas de es-
tresse foi preenchido, primeiramente, antes de iniciar 
os jogos e ao final dos jogos, conforme procedimentos 
utilizados por Robson-Ansley, Blannin e Gleeson18.  O 
DALDA é dividido em duas partes - parte A que repre-
senta as fontes de estresse e parte B que representa 
sintomas de estresse. Este instrumento requer que o 
atleta assinale cada variável, em cada parte do ques-
tionário (A e B), como sendo “pior do que o normal”, 
“normal”, ou “melhor do que o normal” em função da 
sua percepção das fontes e sintomas de estresse. Os 
indivíduos já possuíam experiência prévia com a utiliza-
ção do instrumento.
Determinação da Carga Interna
A determinação da carga interna competitiva foi 
realizada a partir da coleta da percepção subjetiva do 
esforço da sessão; foram seguidos os procedimentos 
de Foster et al.7. Para a quantificação da carga interna 
competitiva (CIC) foi realizado o cálculo do produto da 
duração do jogo realizado pelo valor obtido pela escala 
da percepção subjetiva do esforço. Os valores encon-
trados foram expressos em unidades arbitrárias (UA)23. 
Análise estatística
Estatística descritiva com média e desvio padrão 
foram aplicados nos resultados para caracterização da 
amostra e os valores PSE da sessão, unidades arbitrá-
rias e respostas “piores que o normal” do questionário 
DALDA. A normalidade das três variáveis foi verificada 
pelo teste de Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov. 
Devido a não violação da normalidade dos dados, ANO-
VA de medidas repetidas com post hoc de Bonferroni 
foi utilizada para comparação dos valores percepção 
subjetiva de esforço e valores carga interna por meio 
da PSE da sessão nos três jogos. Na comparação dos 
valores do questionário DALDA foi utilizado Test – t 
para comparar os momentos pré e pós. O programa para 
análise estatística GraphPad Prism 5 e o SPSS 20.0 
forma utilizados. O nível de significância foi p < 0,05.
RESULTADOS
Os valores da PSE da sessão e da carga interna com-
petitiva são apresentados na tabela 1 e a figura 2 mostra 
a carga interna competitiva dada pela PSE da sessão. 
Houve diferenças significativas das duas primeira parti-
das em relação a partida três, nas duas variáveis. 
PSE (UA)
Carga Interna (UA)
Tabela 1 - Variação da carga interna de treinamento ao 
longo dos jogos.
Figura 2 - Carga Interna Competitiva.
Unidades arbitrárias (UA); Média (desvio padrão); * = diferença significativa em 
relação a P1 (p = 0,00); # = diferença significativa em relação a P2 (p <0,045).
P1
3,55 (1,6)
177,5 (80,3)
P2
5,15 (2,1)
257,5 (106,8)
P3
7,60 (2,9)*#
380 (145,7)*#
Parte A
Parte B
Tabela 2 - Comparação dos valores das respostas “pior 
que o normal” nas partes A e B do questionário DALDA 
no momento pré e pós jogos.
Pré
1,4 (1,34)
4,1 (3,44)
Pós
1,3 (1,56)
4,0 (4,21)
P valor
0,59
0,91
Unidades arbitrárias (UA); * = diferença significativa em relação a P1 (p = 0,00);
# = diferença significativa em relação a P2 (p <0,045).
DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste estudo foi analisar a dinâmica dos 
sinais e sintomas de estresse e da carga interna compe-
titiva em uma equipe de basquetebol sub-17. O principal 
achado do trabalho foi a identificação do aumento da 
carga interna competitiva em função do acúmulo dos 
jogos e em relação aos valores dos sinais e sintomas 
de estresse; esses não se alteraram significativamente 
após a realização dos jogos. Portanto, nossa hipótese 
inicial confirmou-se parcialmente, uma vez que, era 
esperado que os sinais e sintomas de estresse fossem 
modulados pela realização dos três jogos consecutivos. 
Os valores carga interna competitiva, verificada 
pela PSE da sessão, durante os três jogos consecuti-
vos, mostraram congruência com o estudo de Nunes 
et al.24 que encontraram valores médios de 321(±127) 
UA. Esses valores estão abaixo daqueles considerados 
intensos (intensificação deliberada das cargas de treino) 
para a população adulta (acima de 400 UA)5,17,25. 
Apesar de não alcançarem valores intensos de 
carga competitiva, o aumento progressivo da carga 
interna nos jogos consecutivos em jovens atletas pode 
demonstrar um efeito do processo recuperativo insu-
ficiente. Sugerindo que com a progressão dos jogos, 
juntamente com adversários mais difíceis, associado 
com um maior estresse psicológico e algum nível de 
fadiga acumulada, os valores de percepção subjetiva 
de esforço aumentaram de uma forma linear, como nos 
achados de Mortatti, et al.26.
Esse aumento pode ser explicado pelo curto in-
tervalo entre as partidas (ver figura1), principalmente 
entre P2 e P3, que foi apenas 17 horas. O pouco tempo 
de descanso pode ter levado a uma baixa recuperação 
dos sistemas energéticos, uma vez que a alta demanda 
fisiológica, com evidências mostrando que jogadores 
Com relação aos valores do questionário DAL-
DA, o número de respostas “piores que o normal”, 
tanto da parte A, como da parte B do questionário 
não diferiram significativamente comparando o mo-
mento pré e pós (tabela 2).
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os sinais e sintomas de estresse não houve modificação 
do período pré para o período pós-competitivo, sendo 
necessários mais estudos em uma população semelhan-
te para obter maiores esclarecimentos. O monitoramen-
to da carga interna competitiva em jogos oficiais pode 
contribuir com informações para a comissão técnica no 
planejamento/periodização das cargas de treinamento 
em momentos próximos de competições. Porém, apesar 
da importância notável dessas ferramentas de controle 
de carga, a perspicácia do treinador tem ainda uma fun-
ção primordial na decisão de quais atletas estão aptos 
para jogar, principalmente com atletas em formação 
nas categorias de base, que costumam não ter uma 
experiência grande em competições e muitas vezes, 
motivados pela disputa, escondem o cansaço e querem 
permanecer na partida o maior tempo possível para aju-
dar o time. É necessário que haja um bom planejamento 
com a utilização de estratégia durante a competição 
para que alguns atletas não sejam sobrecarregados nos 
primeiros jogos e desfalquem a equipe nos jogos finais, 
que geralmente são decisivos neste tipo de competição.
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